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H á bastante tempo, reuniram-se espíritos, 
ainda no plano espiritual, sob a orienta-
ção de mentores espirituais do mais alto 
nível, responsáveis pelo comprimento 

das decisões divinas, para tratarem do 
planejamento estratégico, visando à im-
plementação de mais uma iniciativa com 
fins de promover a evolução espiritual, 
segundo as orientações divinas.
Após a conclusão dos trabalhos de pla-
nejamento, iniciou-se a fase de compo-
sição dos recursos espirituais (espíritos 
desencarnados), portadores das mais 
diversas competências e necessidades 
evolutivas, responsáveis pela execução 
do plano estabelecido.
Obedecendo à pedagogia Divina, a cada 
um destes espíritos foi designada a tarefa 
de realizar a sua própria evolução espiri-
tual, promovendo a evolução do próximo, 
pela concretização, no plano material, de 
um ambiente propício ao florescer das 
virtudes adormecidas em cada um e à 
renovação de atitudes. A estes pequenos 
lavradores, portanto, foi dada terra virgem 

para o exercício das práticas do Evange-
lho Segundo o Espiritismo. E quanto ao 
preparo da terra, os lavradores deveriam 
aprender sobre as leis Divinas, experimen-
tá-las e divulgá-las, contando sempre com 

as orientações necessárias e suficientes, 
por parte de outros lavradores mais expe-
rientes, para que cada um pudesse cumprir 
o seu papel, segundo suas forças.
Nasce assim Os Seareiros. Não por acaso, 
mas fruto de um planejamento anterior. 
Não com quaisquer uns, mas com aque-
les que se prontificaram a participar da 
empreitada de conduzir sua evolução, 

enquanto encarnados, num planeta 
chamado Terra. Desenvolve-se e cresce a 
instituição, não ao largo, sem orientação, 
mas segundo o Evangelho Segundo o 
Espiritismo.  Partem os primeiros e chegam 

novos espíritos previamente comprome-
tidos com a obra, com a causa, não por 
mera escolha, sem motivo ou razão, mas 
com responsabilidades assumidas de 
antemão, decorrentes da conjugação das 
necessidades individuais de crescimento 
com as oportunidades plantadas por 
cada outro.  Embasam-se Os Seareiros 
em raízes profundas, na Casa de Jesus, 
no Núcleo Mãe Maria e no Núcleo José 
Esteves. 

Cabe a nós, espíritos participantes da obra, 
contribuirmos para que o plano estabele-
cido tenha a devida continuidade, fazendo 
com que dessa terra lavrada com suor e 
lágrimas, com alegrias e esperanças, se-
gundo nossas próprias limitações, surjam 
os frutos prometidos pela boa-nova.
Muita paz!
A Diretoria

Nova diretoria assume compromisso 
de dar continuidade às obras de Os Seareiros

Feira de Natal
 
Quer mais uma chance 
para adquirir presentes 
com tranquilidade? 
Pois aé está: os inte-
grantes das oficinas 
de artesanato da Casa 
de Jesus, avisa que a 
Terceira Feira de Natal vai acontecer nos dias 27, 28 e 29 de 
novembro, das 8 às 16 horas, em frente a banca de livros. 
Não percam mais esta excelente oportunidade de agradar 
pessoas queridas com lindos presentes e muita economia.  
Participem, prestigiem e colaborem! Os artesãos da Casa de 
Jesus agradecem. 

Big  Bazar de Natal 

Nos dias 30, 31 de outubro 
e 1 de novembro, a Casa de 
Jesus vai promover o Big 
Bazar de Natal, das 9 às 17 
horas, no Salão Paineiras. É 
mais uma oportunidade para 

os freqüentadores fazerem suas compras pessoais e ad-
quirirem presentes. Produtos como roupas, acessórios, 
eletrônicos, utensílios e muito mais estarão à disposição 
a baixos custos e com ótima qualidade. Quem com-
parecer vai colaborar com o trabalho de “Os Seareiros”, 
pois todo o resultado financeiro é revertido para as 
obras assistenciais. Esperamos Você!
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O SEAREIRO

É uma publicação editada sob a responsabilidade da 
área Doutrinária de “Os Seareiros”, 

para distribuição aos seus freqüentadores e amigos

O Supremo Tribunal Federal esteve reunido e 
ouvindo a sociedade civil através de diversas 
entidades, para discutir, analisar e se proce-
dente atender à solicitação impetrada pela 
Confederação Nacional dos Trabalhadores da 
Saúde que pretende que a antecipação do 
parto de fetos anencefálicos (leia-se aborto 
provocado do anencéfalo) deixe de ser consi-
derada crime.
Falar sobre o aborto do anecéfalo parece ser 
um tema fácil, mas não é, pois mesmo no 
meio espírita existem alguns questionamen-
tos pertinentes que poderiam conduzir a 
diferentes posições e interpretações. Mais uma 
vez, estes assuntos considerados polêmicos, se 
apresentam para uma reflexão da sociedade 

e neste instante somos convidados a nos 
posicionar, emitir opiniões e pareceres sob a 
ótica da doutrina.
Toda abordagem sobre este assunto deverá 
estar pautada em conceitos, quer sejam da 
ciência espírita como da ciência médica, de 
modo que poderão ser analisados, criticados e 
contestados, porém com o firme propósito de 
ser fiel a aplicação da fé raciocinada dissemi-
nada pela doutrina espírita.
Todas as vezes que os artífices do plano 
espiritual trabalham numa reprogramação 
para o reencarne de um espírito, analisam 
prioritariamente as ações praticadas pelo es-
pírito que irá reencarnar em suas outras vidas, 
suas necessidades de expiação, dificuldades 
a serem superadas sempre no sentido de 
conduzi-lo a prática do perdão, do amor resig-
nado e incondicional, ou seja à sua verdadeira 
reforma íntima. 
As ações praticadas pelo espírito durante 
suas vidas pregressas, ficam armazenada e 

impressas no perispírito que é o envoltório 
fluídico sutil que carrega o modelo organiza-
dor biológico à ser transmitido ao corpo físico 
no momento da concepção, determinando 
todas às características físicas que este espírito 
enquanto encarnado irá apresentar. Dentre 
estas características estão todas as imperfei-
ções, viciações, inclinações e tendências que 
irão acompanhá-lo durante sua vida na terra e 
que deverão ser corrigidas ou aprimoradas em 
pró do seu adiantamento e de sua evolução 
intelecto-moral. 
Algumas considerações se fazem necessárias 
para o entendimento e principalmente à acei-
tação resignada dos distúrbios, das doenças e 
das más-formações as quais nosso corpo físico 

está sujeito e neste caso enquadra-se a 
situação do anencéfalo. 
Em função do nível de evolução do 
espírito que irá reencarnar, e conse-
quentemente das suas necessidades de 
resgate, Kardec na questão 334 do LE 
nos elucida perguntando ao Espírito da 
Verdade:
“A união da alma com este ou aquele 
corpo é predestinada, ou a escolha se 
faz apenas no último momento?”
- O espírito é sempre designado antes. 
Ao escolher a prova porque quer passar, 
pede para encarnar, portanto Deus, que 
tudo vê e tudo sabe, vê e sabe antecipa-

damente que alma se unirá a qual corpo.”
Assim como nos apoiamos nos ensinamentos 
da ciência espírita através das obras de Kardec, 
para discorrermos sobre este difícil tema, 
necessitamos também referenciar alguns 
conceitos consolidados da ciência médica 
para verificar quais são as visões dos pesqui-
sadores sobre esta disfunção ou má formação 
do indivíduo que é a anencefalia. Destacamos 
alguns conceitos da ciência médica que serão 
úteis nesta reflexão: 
1.“O anencéfalo não é de fato ausente de 
cérebro, uma vez que a função do tronco 
cerebral está presente durante o curto período 
de sobrevida. Muito pouco se conhece sobre 
a função neurológica no recém-nascido anen-
céfalo um recente estudo em profundidade 
indica que eles estão funcionalmente mais 
próximos dos recém-nascidos normais do que 
de adultos em estado vegetativo crônico. Eu-
gene F. Diamond, M.D. Professor da Pediatrics 
Loyola University Stritch School of Medicine.”

2.“O encéfalo do recém-nascido parece hoje 
comparável cada vez menos a um cérebro 
adulto em miniatura, principalmente pelas 
funções da consciência e do contato com o 
ambiente, e cada vez mais comparável a um 
órgão em formação com potencialidades 
variáveis. A perda ou a falta de uma parte do 
cérebro durante a fase de desenvolvimento 
não é comparável a perda da mesma parte de-
pois que o desenvolvimento tenha se acabado 
completamente. Essas considerações tem par-
ticular relevo nas capacidades do anencéfalo. 
Não se trata obviamente, da possibilidade por 
parte do tronco de suprir as funções do córtex 
faltante, mas admitir que a neuroplasticidade 
do tronco poderia ser suficiente para garantir 
ao anencéfalo, pelo menos nas formas menos 
graves, uma certa primitiva possibilidade de 
consciência. Deveria portanto, ser rejeitado 
o argumento que o anencéfalo enquanto 
privado dos hemisférios cerebrais, não está em 
condições, por definição, de ter consciência e 
de provar sofrimentos. – Comitê de Bioética 
do Governo Italiano. 
Teríamos mais uma grande quantidade de 
conceitos a respeito de anencefalia, mas 
nos deteremos nestes e buscaremos focar 
nossa atenção no fato do anencéfalo possuir 
funções de consciência (2) e portanto, noções 
do ambiente em que está inserido, podendo 
tirar um enorme proveito das emanações de 
amor, carinho, compaixão e determinação dos 
pais e de todos os envolvidos com este feto 
ou recém-nascido, que o auxiliará em muito 
no entendimento da sua situação atual, da ne-
cessidade de aflorar neste espírito encarnado 
o sentido de gratidão para com os pais que 
estão de forma resignada dedicando-se a ele 
com profundo amor, buscando conduzi-lo na 
reconstrução ou reparação do seu perispírito. 
Os pais e todos os demais envolvidos nesta 
rede de relacionamento terão um substancial 
ganho que se apresentará na forma de apren-
dizado, de que mesmo diante das vicissitudes 
da vida, devemos amar resignadamente e 
aceitar o próximo como ele se apresenta, exer-
citar a paciência, a perseverança e principal-
mente a confiança de que um bem maior está 
por trás destas situações nos favorecendo em 
nossa evolução e nos propiciando também 
oportunidade de resgate das nossas faltas 
com este ato de caridade praticado em favor 
do irmão necessitado.

Aborto provocado do anencéfalo: uma reflexão oportuna

Artigo



“Mas, quando fores convidado, vai.”   - Jesus 
- (Lucas, 14:10)

m todas as épocas, o bem constitui a 
fonte divina, suscetível de fornecer-nos 
valores imortais.
O homem de reflexão terá observado 
que todo o período infantil é conjunto 
de apelos ao sublime manancial.
O convite sagrado é repetido, anos a fio. 
Vem através dos amorosos pais huma-
nos, dos mentores escolares, da leitura 
salutar, do sentimento religioso, dos 
amigos comuns.
Entretanto, raras inteligências atingem 
a juventude, de atenção fixa no cha-
mamento elevado. Quase toda gente 
ouve as requisições da natureza inferior, 
olvidando deveres preciosos.
Os apelos, todavia, continuam...
Aqui, é um livro amigo, revelando a 
verdade em silêncio; ali, é um compa-
nheiro generoso que insiste em favor 
das realidades luminosas da vida...

A rebeldia, porém, ainda 
mesmo em plena madu-
reza do homem, costu-
ma rir inconscientemen-
te, passando, todavia, 
em marcha compulsória, 
na direção dos desen-
cantos naturais, que lhe 
impõem mais equilibra-
dos pensamentos.
No Evangelho de Jesus, 
o convite ao bem re-
veste-se de claridades 
eternas. Atendendo-o, 
poderemos seguir ao 
encontro de Nosso Pai, 
sem hesitações.
Se o clarim cristão já 
te alcançou os ouvidos, aceita-lhe as 
clarinadas sem vacilar.
Não esperes pelo aguilhão da necessi-
dade. Sob a tormenta, é cada vez mais 
difícil a visão do porto.
A maioria dos nossos irmãos na Terra 

caminha para Deus, sob o ultimato das 
dores, mas não aguardes pelo açoite de 
sombras, quando podes seguir, calma-
mente, pelas estradas claras do Amor.

Emmanuel
“Pão Nosso”- Francisco Cândido Xavier
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No recente caso da menina Marcela que inicial-
mente diagnosticada com anencefalia, a mãe 
Cacilda declarou quando ela completara 6 meses 
de vida: “vou cuidar dela até quando Deus quiser.” 
E em nenhum momento escondeu a satisfação e a 
alegria diária em poder ter tido a oportunidade de 
praticar aquele ato de extremo amor resignado.  
Novamente recorrendo a Kardec em LE - questão 
347 – “que utilidade pode ter para um Espírito sua 
encarnação num corpo que morre poucos dias 
após seu nascimento?”
A resposta dos espíritos ratifica os benefícios 
descritos acima:
“- o ser não tem a consciência inteiramente 
desenvolvida de sua existência e a importância da 
morte para ele é quase nula. É muitas vezes, como 
já dissemos, uma prova para os pais.”
Voltando aos benefícios recebidos pelo anen-
céfalo, podemos ver nos conceitos acima que a 
neuroplasticidade do tronco possibilita ao espírito 
ter uma primitiva consciência, capaz de fazê-lo 
perceber tudo a sua volta, mesmo que por breves 
momentos, dias ou até semanas de convivência 
que serão úteis e extremamente benéficos na al-
teração e gradativa recomposição de seu modelo 
organizador biológico fixando em sua memória 
perispiritual estas impressões, operando um 
substancial restabelecimento do seu perispírito 
preparando-o para as próximas encarnações.
Esta enorme alteração perispiritual só é possível 
graças a uma das principais características do 
perispírito que é a plasticidade, altamente sensível 
pelas emissões das ondas de pensamento que é 
o principal elemento modelador e reparador do 

nosso perispírito.
Estas ondas de pensamentos com amor, carinho e 
atenção emitidos ao espírito influenciarão direta-
mente na plasticidade do seu perispírito alterando 
sua composição para melhor, principalmente se 
houver a participação e aceitação resignada por 
parte deste espírito. Daí a extrema importância de 
permitir que o anencéfalo viva e não se abrevie ne-
nhuma etapa, pois o plano maior sabe exatamente 
de todas as necessidades deste espírito. 
Estas afirmações podem ser comprovadas através 
dos estudos da Dra. Irvênia Prada que afirma: “...
estão equivocados os que afirmam não haver pos-
sibilidade de vida no anencéfalo. A neurociência 
vem demonstrar pelo seu conteúdo que o anen-
céfalo tem substrato neural para desempenho das 
funções vitais o que contra indica o aborto desse 
feto, bem como a disponibilização do anencéfalo 
recém nascido para transplante de órgãos”.
Concluindo podemos observar que tal experiência 
e vivência são essenciais ao crescimento e a evo-
lução do espírito, tanto para aquele que está pas-
sando e carregando o problema da anencefalia, 
quanto para os demais que direta ou indiretamen-
te aprendem com esta convivência e se modificam 
sobremaneira através deste ato caridoso.
Além disso, nos deixam uma grande mensagem, 
a de aprendermos a ver os chamados “problemas” 
como uma grande oportunidade e a partir desta 
realizarmos a nossa reforma íntima e alcançarmos 
a tão almejada evolução que certamente nos con-
duzirá ao mundo de regeneração onde se pratica a 
plenitude do amor resignado. 
Deste modo nos posicionamos contrário ao 

aborto provocado do anencéfalo e esperamos que 
os dirigentes do STF avaliem o assunto e valorizem 
a vida com todas as suas vicissitudes e mais uma 
vez não tomem a cômoda postura de eliminar o 
problema e sim  que busquem resolvê-lo de modo 
responsável e maduro, transformando-o em uma 
grande oportunidade de aprendizado.
Este tema nos remete a outros de igual teor e 
importância, tais como transplante de órgãos, 
eutanásia e ortotanásia, que possuem as mesmas 
características quanto aos encaminhamentos e im-
plicações e que merecem uma discussão, porém 
deixaremos para outra oportunidade.
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Carlos Alberto Bucheroni,  Conselho Doutrinário

Refletindo o evangelho - Convite ao bem

    Aborto provocado ...



8 de outubro – quarta-feira - 20h - Palestrante: Alberto B. Leite*
Tema: Homenagem ao Pai
*Expositor espírita e colaborador dos Centros Espíritas Casa de Maria Rosa, Batuí-
ra e Dias da Cruz em Campinas.

22 de outubro - quarta-feira - 20h - Palestrante: Icléa Mello*
Tema: Eurípedes Barsanulpho – O Educador
*Palestrante espírita e presidente do Grupo Socorrista Eurípedes Barsanulpho, 
ligado à Fraternidade dos Discípulos de Jesus – Setor III em Campinas.

26 de outubro -  domingo - 10h - Palestrante: Heloisa Pires*
Tema: Os Grandes Mestres da Humanidade
*Física com especialização em deficientes visuais e especialização em psicope-
dagogia - tesoureira do Centro Espírita Cairbar Schutel (SP) - trabalhadora na 
Assistência Espiritual do Centro Espirita Casa do Caminho (SP); expositora espírita 
em todo o Brasil e no exterior e escritora espírita. Recentemente lançou “Maria 
Antonieta - O Retorno da Rainha”
Abertura com apresentação do Coral do Clube Campineiro Regatas de Natação.

Atenção! As palestras de novembro serão divulgadas pelo site http://www.seareiros.
org.br e em cartazes na Casa. Fiquem atentos! 

Segundo André Luis, em “Conduta Espírita”,  “na atualidade, mourejam, somente 
no Brasil, mais de um milhão de trabalhadores do Espiritismo, e decerto, por amor 
à nossa Doutrina de Libertação, será justo sintonizar as nossas manifestações, no 
campo vulgar da vida, com os princípios superiores que nos comandam as diretri-
zes. Sabemos que a liberdade espiritual é o mais precioso característico de nosso 
movimento. Entretanto, se somos independentes para ver a luz e interpretá-la, 
não podemos esquecer que o exemplo digno é a base para nossa verdadeira 
união em qualquer realização respeitável.”
Por tudo que estamos aprendendo na aplicação da Doutrina, percebemos a 
grande necessidade de nos reciclar. O curso de Conduta Espírita, que a Casa 
oferece aos trabalhadores, vem nos auxiliar na importância do nosso comprome-
timento, postura, disciplina, respeito mutuo, harmonia, fraternidade e trabalho. 
Orientando-nos na importância de minimizar divergência e procurar superar o 
personalismo individual ou de grupo, propiciando a união de seus trabalhadores 
na vivencia da recomendação de Jesus:  “Amai-vos uns aos outros”.
Na mesma obra, Emmanuel, diz que: “Reconhecemos, assim, que não basta 
admirar o Cristo e divulgar-lhe os preceitos. É imprescindível acompanhá-lo para 
que estejamos na benção da luz.”	
Uma das características deste curso é trabalhar em nós mesmos a responsabi-
lidade e perseverança. Também nos mostrará que o trabalho voluntário deve 
propiciar em nós a satisfação, sentido a vida e nos tornar melhores. Assim sabere-
mos como nos portar frente ao trabalho que estamos executando, pois somos a 
exemplificação viva da Doutrina de Jesus para os freqüentadores.
Para os trabalhadores que queiram se juntar a nós, este curso é ministrado sem-
pre no início de cada semestre, mas com a aplicação prática diferenciada, pois é 
necessário que se faça inscrição antecipada na secretaria da Casa com compro-
metimento, pois as vagas são limitadas.
Kardec diz que se reconhece o verdadeiro espírita “pela sua transformação moral 
e pelos esforços que faz para domar as suas más inclinações”.

                                                            
Durante os últimos três anos as áreas de mocidade e evangelização  vêm 
desenvolvendo um trabalho conjunto, visando à aplicação da Metodologia 
de Evangelização de Espíritos. Esta metodologia oferece ao evangelizador 
o método necessário para auxiliar o Espírito a vencer suas dificuldades e 
fortalecer o pensamento e a vontade para efetivar a própria evangelização.
Uma nova frente de trabalho está sendo aberta para você que tem 60 
anos ou mais. Venha refletir conosco e estimular seu pensamento no bem. 
Ferramentas: Evangelho Segundo o Espiritismo, vivências, atividades, teatro, 
música, pintura, etc.  Para participar basta preencher a ficha de informações no 
início do curso que acontece  todos os sábados, das 16h20 às 17h20, no Espaço 
Parthenon (nas mesmas salas onde funciona a evangelização).
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Compareça e aprimore seus conhecimentos!

Palestras de outubro

	 Magnético/Cura 	 8 às 10 h 	 Magnético 	 14 às 15 h
	 Magnético/Cura 	 14 às 16 h
	 Magnético 	 20 às 21 h
	 Palestra	 19h30 
	 Magnético 	 8 às 10 h 	 Magnético 	 8 às 10 h
	 Magnético 	 14 às 16 h
		   	 Magnético 	 8 às 10 h
	 Magnético/Cura	 8 às 10 h
	 Magnético/Cura 	 14 às 16 h
	 Magnético 	 8 às 10 h 	 Magnético 	 8 às 10 h
	 Magnético 	 14 às 16 h
	 Magnético 	 8 às 11 h
	 Cura	 8 às 10 h
	 Magnético 	 14 às 16 h

Passes na Casa de Jesus
	 Dia 	 Locais / Horários

Passes domiciliares para doentes impossibilitados de se locomover

	 Paineiras	 General Carneiro

Seg

Ter

Qua

Qui

Sex

Sáb

Curso Conduta Espírita

DIA HORA CURSO

2ª feira 14 horas 1º Módulo / 2º Módulo/ 3º Módulo / Passe

3ª feira 14 horas Educação Evangélica

3ª feira 20 horas 1º Módulo  / 2º Módulo 3º Módulo / O. L. 
E./ E.S.E. / A Gênese /O. L. M. / Passe

5ª feira 20 horas 1º Módulo / 2º Módulo/ 3º Módulo/O. L. E./ 
Conduta Espírita

SÁBADO 14 horas 1º- Módulo 2º- Módulo 3º- Módulo O.L.E.

Foi com entusismo que os voluntários da Casa de Jesus 
receberam a notícia do retorno da Campanha de Natal 
“CRIANÇA FELIZ” , idealizada por Dona Sylvia Paschoal.
Trata-se de uma bela iniciativa de presentear os filhos 
das famílias carentes assistidas pela Casa, com roupas, 
calçados e brinquedos novos que cada voluntário mon-
ta conforme as especificações previamente indicadas. 
As sacolinhas com os nomes, idade e tamanhos das cri-
anças serão distribuídas aos interessados a partir de 10 

de setembro e o retorno deverá ser dado até o dia 8 de novembro. 
As crianças receberão os presentes numa festa em dezembro, cuja 
data será anunciada previamente pela área responsável.

Espíritas amai-vos (...) Espíritas instruí-vos 

Informe-se sobre o início dos cursos no site 
www.seareiros.org.br e garanta sua participação.

E por falar na garotada, uma ótima notícia para a comunidade. As 
crianças do Núcleo Mãe Maria 
que participaram do torneio de 
Badminton em São Bernardo 
do Campo, nos dias 21 e 22 de 
setembro, voltaram felizes para 
casa. Elas encerraram o torneio 
com um saldo de 4 medalhas, 
sendo uma de ouro e ( a nossa 
primeira medalha de ouro) 

com dupla feminina infantil e 3 de bronze com dupla masculina 
infantil, dupla mista infantil e masculina simples infantil. A direto-
ria de Os Seareiros parabeniza todos os atletas e voluntários que 
trabalham na área de esporte do Núcleo. Valeu!!!!

Evangelização de Espíritos

Campanha de Natal “CRIANÇA FELIZ”

Casa de Jesus é ouro em Torneio de Badminton


